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o Delegoçõo Ínoçqmbicsnc segue depois porc Vieni,
Terminou ontem, em Lisboa, a reunião da Comissão Mlsta

Moçambique - Portugal sobre o empreendimenlo de Cahora Bassa.
O encontro, o primeiro a ser realizado após a assinatura do novo
acordo tripartido, entre a Ãtrica do Sul, Moçambique e Portugal,
respeitante a Cahora Bassa, tlnha coÍno agenda a análise dos
progressos realizados, com vista ao restabeleclmento das condi-
ções normais de Íuncionamento do empreendimento.

De acordo com inÍormações che-
gadas à nossa Redacção, o encontro
decorreu de 30 a 31 do mès f indo.
A delegaÇão do nosso País, que par.
t icipou neste encontro, era chefiada
pelo  Min is t ro  da Indúst r ia  e  Energ ia ,
António Branco, e integrava outros
responsáveis.

MOçAMBTQUE
NA CONFEBÊNCIA
DA UNIDO

Após o encontro sobre Cahora
Bassa,  o  Min is t ro  moçambicano se '
gu i rá  para V iena,  Áus i . r ia ,  onds i râ
part icipar numa Conferência sobre o
desenvolvimento índustr ial "UNIDO-4"
que vai decorrer na capital austríaca
de 2 a 18 de Agosto.
, Este encontro ini,ernacional abor.

dará diversos temas relacionados
coÍn a energia e a industr ial ização,

cooperação indusir ial  entre os países
do Terceiro Mundo, estratégias e
polít icas do desenvolvimento indus.
trial e a dér:ada de desenvolvimento
industr ial para Áfr ica.

Para a preparaçâo da ConÍerêncla,
real izaram-se encontros prel iminares
regionaís em diversos paises. Em
Março, teve lugar em Bangkok (Tai.
ând ia) ,  um encont ro  dos países da
Asia e Pacíf ico e, em Adis Abeba
(Et ióp ia) ,  uma conferênc ia  que reu.
niu países afr icanos. Os países da
América Latina reuniram-se na capital
cubana, em Maio últ imo, e os Esta-
dos árabes reuniram.se em Damásco,
na Sí r ia ,  iambém em Maio.

Os traba)hos da CônÍerência de-
cotrerão corn base na criação de
comités, um dos quais irá discutir  e
analisar qu(:stóes relacionadas com
as Í inanças, local ização, cooperação

e década de desenvolvírnento indus-
trial para Áírica.

O segundo comité an""rnag"r'rr.i
de questÕes reÍerentes a recursos
humanos, ciéncia e tecnològia, ener-
gia, polí t ica e estrategicas de dessn;
volvimento rural e o papel da UNÍDO
(Fundo das Nações Unidas para o
Desenvolvimento lndustr ial)

Como disse há cllas o Director
tr..utivo da UNIDO, Abdel Bzhman
Khane, a industrialização dos paÍses
€m vias de desenvolvimento ofergce
uma indubitável esperança .para ; a
prosperidade e recuperaÇão mun<lial.:

Se o Tercefro üundo eslá holc
nas coadlções enr que !e encontrq,
lgso deve'se âo! legados histórlcor.
dos reglmes cofonlais, fá que et
suas economfas estão limÌtadas pot
umr lalta evldente de técnlcas € er.
perlêncla, disse, para mais adiante
trisar que se as perspectivas de de-
senvolv.imento se mantiverem, os paÍ-
ses em vias de desenvolvimento, 'no

' ano '2000, representarão 14,9% do
produto indusir ial  mundial e, nessa
altura, a populaÇão do Terceiro Mun.

' do será da 72o/a da Populaçâo munr
. d i a l .
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